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RESUMO 

 

Objetivo: realizar duas revisões sistemáticas das publicações dos últimos 20 anos no que 

concerne à eficiência do treino cognitivo de crianças e adolescentes com transtorno do 

espectro autista em aspectos de memória de trabalho e processos atentivos. Método: A 

revisão sistemática seguiu as orientações do modelo PRISMA. As bases de dados BVS, 

Embase, PsycInfo, PubMed e Web of Science foram utilizadas para o primeiro artigo sob os 

descritores autism spectrum disorders or autism or asperger syndrome and cognitive training, 

e para o segundo, as plataformas PubMed, PsycInfo, BVS e Embase, com os descritores: 

autism or autism spectrum disorders and cognitive training.  Resultados: No primeiro estudo 

foram localizados 4.172 artigos, desses, 4.165 foram excluídos no processo de seleção, e sete 

foram considerados como elegíveis para compor a amostra. Já no segundo artigo, 4.034 

artigos foram localizados, sendo que, 4.024 foram excluídos e 10 foram selecionados para a 

amostra. Foram observados desfechos contraditórios em ambos os levantamentos 

bibliográficos, sendo os resultados satisfatórios em maior observância. O treino cognitivo 

demonstrou ser potencialmente útil para a melhora da memória de trabalho e dos processos 

atentivos, levando a um melhor funcionamento de aspectos comportamental, social e 

acadêmico. Conclusão: Perante os resultados encontrados, observou-se a importância que o 

treino cognitivo possui sobre a memória de trabalho e os processos atentivos de crianças e 

adolescentes com TEA, bem como, as potencialidades que a intervenção pode gerar para o 

controle da sintomatologia do transtorno e na melhora da qualidade de vida dessa população. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do Espectro Autista, Treino Cognitivo, Atenção, 

Memória de Trabalho, Revisão Sistemática. 
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ABSTRACT 

 

Objective: to carry out two systematic reviews of publications from the last 20 years 

regarding the efficiency of cognitive training of children and adolescents with autism 

spectrum disorder in aspects of working memory and attention processes. Method: The 

review followed the guidelines of the PRISMA model. The VHL, Embase, PsycInfo, PubMed 

and Web of Science databases were used for the first article under the descriptors autism 

spectrum disorders or autism or asperger syndrome and cognitive training, and for the second, 

the platforms PubMed, PsycInfo, BVS and Embase, with the descriptors: autism or autism 

spectrum disorders and cognitive training. Results: In the first study, 4.172 articles were 

located, of which 4.165 were excluded in the selection process, and seven were considered 

eligible to compose the sample. In the second article, 4.034 articles were located, of which 

4.024 were excluded and 10 were selected for the sample. Contradictory results were 

observed in both bibliographic surveys, with results strengthened by greater observance. The 

tested cognitive training is potentially useful for improving working memory and attentional 

processes, leading to better functioning of behavioral, social and academic aspects. 

Conclusion: In view of the results found, it was observed the importance that cognitive 

training has on the working memory and the attention processes of children and adolescents 

with ASD, as well as the potential that an intervention can generate to control the 

symptomatology of the disorder and improving the quality of life of this population. 

 

KEYWORDS: Autism Spectrum Disorder, Cognitive Training, Attention, Working Memory, 

Systematic Review. 
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1. PREÂMBULO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado como um distúrbio do 

neurodesenvolvimento, tendo sua manifestação geralmente iniciada na primeira infância. As 

esferas basais no transtorno compreendem dois domínios, que a partir deles pode ser 

observada as variações que caracterizam a heterogeneidade do transtorno. Um domínio diz 

respeito à presença de comportamentos repetitivos e restritos, e o outro, a dificuldade na 

comunicação e interação social (Mapelli et al, 2018). Com a etiologia multifatorial, 

envolvendo aspectos relacionados ao perfil genético da família, o ambiente social e emocional 

que o indivíduo está inserido, tem-se que a intensidade dos prejuízos dos comportamentos 

repetitivos, estereotipados e da comunicação social esteja associada ao nível de desempenho 

intelectual do indivíduo com TEA, assim como, nos domínios cognitivos das Funções 

Executivas (FE) (Associação Americana de Psiquiatria [APA], 2014; Bosa et al., 2016; Costa 

& Antunes, 2017). 

As funções executivas (FE) consistem em um amplo e complexo construto envolvendo 

processos cognitivos como a atenção e a memória de trabalho, sendo responsáveis pela 

integração, controle, organização e a manutenção dos diferentes domínios cognitivos. Fatores 

de atenção atípicos têm sido frequentemente associados ao perfil cognitivo do TEA, 

consistindo em um dos primeiros sintomas no transtorno, mesmo não sendo considerado 

como critério para fins de diagnóstico.  Além disso, estudos sugerem que diferenças nos 

fatores atentivos podem surgir de maneira precoce na sintomatologia do transtorno 

(Chukoskie et al., 2018). Já a memória de trabalho, Baddeley e colaboradores – pesquisadores 

renomados sobre o tema -, define como sendo um sistema de armazenamento temporário de 

informações que permite o indivíduo manipulá-las enquanto executa ações presentes. Exerce 

um papel fundamental durante as interações sociais, assim como no reconhecimento de 
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aspectos emocionais e sociais do ambiente circundante (Bankó et al, 2009). Prejuízos neste 

sistema, especialmente em pessoas com TEA, podem acarretar diversos problemas 

envolvendo, dentre eles, dificuldade em focalizar e sustentar a atenção, e na dificuldade em 

organização e hierarquização, que podem gerar impactos significativos no desenvolvimento 

emocional, comunicação e interação social e no desempenho acadêmico desses indivíduos 

(Rocha et al., 2014). 

O treinamento por meio de programas computadorizados da memória de trabalho e da 

atenção tem sido proposto como uma alternativa potencialmente útil e preferível para crianças 

acometidas pelo TEA (Benyakorn et. al., 2018). Considerando o advento da tecnologia, 

crianças sentem-se mais engajadas e motivadas quando da realização de atividades por meio 

de recursos eletrônicos.  

Estudos preliminares como o de Shalev et al. (2007) e Oord et al. (2014)  fizeram uso 

de protocolos de intervenção computadorizados envolvendo crianças com quadro clínico de 

TDAH em que foi possível observar resultados positivos após o treino. Kerns et al. (2010) em 

seu estudo, também fez uso de tais recursos envolvendo crianças com Transtorno do Espectro 

Alcoólico Fetal (TEAF), assim como, Sampanis et al. (2015) que teve em sua amostra 

pacientes que haviam sofrido Acidente Vascular Encefálico (AVE). Em todos os casos, em 

algum nível, foi possível observar ganhos após a submissão ao treino cognitivo 

computadorizado.   

Diante da possibilidade de intervenções como esta poder gerar impacto direto em 

domínios cognitivos, contribuindo para a diminuição da gravidade da sintomatologia, bem 

como, no melhor funcionamento de aspectos comportamentais, sociais e acadêmico (Kerns et 

al., 2017),  é possível verificar a relevância e a necessidade de se investir mais em pesquisas 

sobre esta temática. Com o intuito de melhor delinear pesquisas futuras em relação ao treino 

cognitivo em crianças e adolescentes com TEA, assim como, implantar estratégias assertivas 
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que envolvam o desenvolvimento cognitivo dessa população, foi realizado um levantamento 

bibliográfico com o objetivo de identificar os estudos experimentais realizados nos últimos 20 

anos, tendo em vista, os resultados favoráveis obtidos em pesquisas preliminares em relação à 

melhora no desempenho cognitivo após o treino.  
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2. ARTIGO 1: O TREINO COGNITIVO EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

 

O Treino Cognitivo em Crianças e Adolescentes com Transtorno do Espectro Autista  

Cognitive Training in Children and Adolescents with Autism Spectrum Disorder 

Entrenamiento Cognitivo em Niños y Adolescentes com Trastorno del Espectro Autista 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Informações do Artigo: 
Recebido em: 
Aceito em: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 RESUMO 
 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) consiste em um transtorno do neurodesenvolvimento. 

Realizou-se uma busca, sob orientação do modelo PRISMA, nas plataformas BVS, Embase, 
PsycInfo, PubMed e Web of Science usando os descritores autism spectrum disorders, autism, 
asperger syndrome combinados ao termo cognitive training, entre 2001 e 2022. O objetivo foi 
realizar uma revisão sistemática para investigar a eficiência do treino cognitivo de crianças e 
adolescentes com TEA em aspectos de memória de trabalho e atenção. Os resultados 
demonstraram melhoras na atenção, memória de trabalho e habilidades acadêmicas em crianças 
submetidas ao treino cognitivo quando comparadas ao grupo controle. 

 PALAVRAS-CHAVE: 
 Transtorno do Espectro Autista; Treino Cognitivo; Atenção; Memória de Trabalho; Revisão 

Sistemática. 
  

 ABSTRACT 
 Autism Spectrum Disorder (ASD) is a neurodevelopmental disorder. A search was carried out, 

guided by the PRISMA model, on the VHL, Embase, PsycInfo, PubMed and Web of Science 
platforms using the descriptors autism spectrum disorders, autism, asperger syndrome combined 
with the term cognitive training, between 2001 and 2022. The objective was to to carry out a 
systematic review to investigate the efficiency of cognitive training in children and adolescents 
with ASD in aspects of working memory and attention. The results showed improvements in 
attention, working memory and academic skills in children undergoing cognitive training when 
compared to the control group. 

 KEYWORDS: 
 Autism Spectrum Disorder; Cognitive Training; Working Memory; Attention; Systematic Review. 

  

 RESUMEN 
 El Trastorno del Espectro Autista (TEA) es un trastorno del neurodesarrollo. Se realizó una 

búsqueda, guiada por el modelo PRISMA, en las plataformas BVS, Embase, PsycInfo, PubMed y 
Web of Science utilizando los descriptores trastornos del espectro autista, autismo, síndrome de 
asperger combinado con el término entrenamiento cognitivo, entre 2001 y 2022. El objetivo fue 
realizar una revisión sistemática para investigar la eficacia del entrenamiento cognitivo en niños y 
adolescentes con TEA en aspectos de memoria de trabajo y atención. Los resultados mostraron 
mejoras en la atención, la memoria de trabajo y las habilidades académicas en los niños que 
recibieron entrenamiento cognitivo en comparación con el grupo de control. 
PALABRAS CLAVE:  
Transtorno Del Espectro Autista; Entrenamiento Cognitivo; Atención; Memoria de Trabajo; 
Revision Sistemática. 

   
 

 
 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) possui etiologia orgânica, associado com 

disfunções genéticas, bioquímicas e neuropsicológicas, com manifestações iniciais presentes 
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antes dos 36 meses de idade e que resultam em prejuízos em diversas áreas do 

desenvolvimento (Pietsrzak & Facion, 2006). Consiste em um transtorno do 

neurodesenvolvimento proveniente de variações qualitativas no desenvolvimento de 

habilidades relacionadas à comunicação e interação social do indivíduo, estando associadas a 

padrões de comportamentos rígidos, como a tendência em aderir a rotinas, inflexibilidade e 

padrões de interesses e atividades restritos (Passos et al., 2020). A intensidade dos prejuízos 

dos comportamentos repetitivos, estereotipados e da comunicação social presentes na pessoa 

com TEA está associada ao seu nível de desempenho intelectual (Associação Americana de 

Psiquiatria [APA], 2014), e nas habilidades cognitivas como o planejamento de ações, 

controle de impulsos, resolução de problemas, a inferência do estado mental de outras 

pessoas, atenção e memória de trabalho (Bosa et al., 2016; Costa & Antunes, 2017). 

A atenção e a memória de trabalho compõem processos cognitivos de alto nível 

denominados funções executivas (FE) (Hamdan & Pereira, 2009), sendo estas muitas vezes 

associadas a lobos frontais que controlam processos de nível inferior com a finalidade de 

direcionar comportamentos para um determinado fim (Friedman & Miyake, 2017). 

Apresentam um padrão geral de funções compartilhadas, mas distintas, um padrão descrito 

como unidade e diversidade, ou seja, além de envolver o controle de processos de nível 

inferior, quaisquer tarefas das FE incluem processos não executivos que podem influenciar o 

desempenho de outras tarefas para além daquelas de interesse (Friedman & Miyake, 2017), 

exercendo um importante papel no processo de aprendizagem e consequentemente no 

desempenho acadêmico (Hamdan & Pereira, 2009).  

A habilidade de atenção consiste na capacidade do indivíduo de responder 

predominantemente a estímulos que lhe sejam significativos, como o manter contato visual 

com um dado estímulo. Embora não seja um critério diagnóstico, fatores de atenção atípicos 

têm sido com frequência relatados como parte do perfil cognitivo no TEA e seu 
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comprometimento consiste em um dos primeiros e mais persistentes sintomas do transtorno. 

Além disso, as diferenças nos aspectos atentivos podem surgir precocemente na 

sintomatologia do transtorno (Chukoskie et al.,2018). Lovaas (2002) cita, por exemplo, 

estudos que sugerem que a atenção seletiva em crianças com autismo possa apresentar 

característica hiperfocal, ou seja, a focalização dos recursos atentivos por um longo período 

em um estímulo específico, comprometendo dessa maneira a capacidade de realocação dos 

recursos atentivos. Sternberg (2016) descreve a habilidade de atenção seletiva como sendo a 

ação de escolher entre prestar atenção a alguns estímulos enquanto ignoram outros. De modo 

convergente, Dias e Seabra (2013, p. 10) descrevem como sendo “a habilidade de selecionar 

apenas o que é importante para determinada tarefa em dado momento, em detrimento de 

estímulos irrelevantes do ambiente”.  

Em relação à memória de trabalho, de acordo com o trabalho de Baddeley (1974, 

1986, 2018), esta consiste em um componente central das funções executivas, que por sua 

vez, é responsável pela seleção, iniciação e encerramento do processamento da informação, 

processo esse regulado por dois subsistemas de memória, o subsistema fonológico (alça 

fonológica) e o subsistema visuoespacial (Macizo et al., 2016). O sistema complexo no qual a 

memória de trabalho está inserida exerce um papel fundamental durante as interações sociais, 

assim como no reconhecimento de aspectos emocionais e sociais do ambiente circundante e 

um prejuízo neste sistema, especialmente em pessoas com TEA (Bankó et al., 2009), pode 

acarretar diversos problemas, como a dificuldade em focalizar e sustentar a atenção e a 

dificuldade de organização e hierarquização de tarefas, que podem, por sua vez, gerar 

impactos significativos no desenvolvimento emocional, comunicação e interação social desses 

indivíduos (Rocha et al., 2014). 

No que concerne à existência de estudos, há uma dificuldade de investigação mais 

detalhada e específica sobre o funcionamento da memória de trabalho em crianças e 
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adolescentes com TEA, dada à observância de lacunas que abordam o tema e estudos que 

apresentam resultados contraditórios (Macizo et al., 2016). Assim, é importante avaliar se o 

treino cognitivo precoce pode minimizar prejuízos no desenvolvimento e contribuir para a 

melhora da atenção, da memória de trabalho, das habilidades linguísticas e no desempenho 

acadêmico de crianças e adolescentes com TEA. Neste sentido, o treinamento da memória de 

trabalho, bem como da atenção, tem sido proposto como uma alternativa potencialmente útil e 

preferível para crianças acometidas pelo TEA (Benyakorn et. al., 2018), tendo em vista o 

advento da tecnologia onde crianças sentem-se mais engajadas e motivadas quando da 

realização de atividades por meio de recursos eletrônicos. Dada a sobreposição dos prejuízos 

na memória de trabalho e na atenção observada nesses indivíduos, a intervenção além de gerar 

um impacto direto nessas habilidades de maneira positiva, também pode contribuir para a 

diminuição da gravidade dos sintomas, levando a um melhor funcionamento comportamental, 

social e acadêmico (Kerns et al., 2017).O treino cognitivo também pode contribuir para a 

aquisição de novas habilidades que não foram anteriormente treinadas, como o aprender no 

ambiente acadêmico e em outros contextos sociais (Powell et al.,2016). Os efeitos do treino 

também são mais eficientes quando aplicado nos estágios iniciais do desenvolvimento (Wass 

et al., 2012; Wass et al., 2014). 

O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão sistemática das publicações 

realizadas nos últimos 20 anos, no que concerne à eficiência do treino cognitivo de crianças e 

adolescentes com transtorno do espectro autista em aspectos de memória de trabalho e 

atenção. A partir desses achados, pretende-se descrever os métodos e protocolos de treino 

cognitivo utilizados nesses estudos, sua amostra, bem como seus respectivos resultados. 

Método 

A presente revisão sistemática seguiu as orientações do modelo PRISMA - Principais 

Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análise (Page et al., 2021), buscando 
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responder à seguinte pergunta: Qual é a eficiência do treino cognitivo na memória de trabalho 

e atenção em crianças e adolescentes com TEA?  

 

Levantamento Bibliográfico 

A revisão sistemática foi baseada na busca eletrônica entre os meses de agosto de 2021 

e junho de 2022. As plataformas utilizadas para essa pesquisa foram: BVS, Embase, PsycInfo, 

PubMed e Web of Science. Optou-se por utilizar os descritores: autism spectrum disorders or 

autism or asperger syndrome and cognitive training.  Os autores optaram por utilizar na 

seleção a opção de um ou outro em relação aos descritores autism spectrum disorders or 

autism or asperger syndrome devido à ocorrência de nomenclaturas diferentes referindo-se ao 

mesmo transtorno, além de permitir a identificação de um maior número de pesquisas 

potenciais para a revisão sistemática. As buscas foram limitadas ao período de 2001 a 2022. 

Os critérios de inclusão dos artigos para essa revisão foram: trabalhos empíricos; somente 

trabalhos publicados na língua inglesa; trabalhos que realizaram treino cognitivo no TEA com 

grupo controle; trabalhos que avaliaram apenas o TEA ou este comórbido com outro 

transtorno; que contavam com participantes crianças e adolescentes com idade entre 3 e 19 

anos; trabalhos que fizeram uso de programas de treino cognitivo computadorizados e 

trabalhos disponíveis na íntegra. Já os critérios de exclusão que ocorreram sem o uso de 

ferramentas de automação foram: trabalhos que não foram de ordem empírica; trabalhos que 

realizaram outro tipo de intervenção que não o treino cognitivo no TEA com grupo controle; 

trabalhos que avaliaram outro tipo de transtorno que não apenas o TEA ou este comórbido 

com outro transtorno; trabalhos que não fizeram o uso de programas de treino cognitivo 

computadorizados; estudos duplicados; trabalhos em que a amostra não eram crianças e 

adolescentes com idade entre 3 e 19 anos, e trabalhos não disponíveis na íntegra. Foi 

considerado ainda, o levantamento manual de possíveis estudos citados nos artigos para serem 
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incluídos nesta revisão. Os trabalhos que não contemplaram os critérios de elegibilidade 

foram excluídos. 

A partir do conteúdo encontrado, foi realizada a leitura de todos os títulos nos quais 

foram selecionados aqueles que apresentavam relação com o tema da revisão. Os estudos que 

se encontravam em duplicidade foram removidos. Na sequência e de forma independente, os 

títulos e resumos foram lidos por dois pesquisadores e profissionais da área. Feito isso, 13 

trabalhos foram selecionados para serem lidos na íntegra, e destes, 7 trabalhos foram 

selecionados, uma vez que, apresentaram um delineamento que contemplava grupos 

experimentais e grupos controle. As etapas do processo de seleção dos artigos são 

apresentadas na Figura 1. 
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Figura 1  

Fluxograma de inclusão dos artigos. Fonte: Adaptado PRISMA (Page et al., 2021). 

 

Resultados 

Os estudos de modo geral objetivaram a avaliação da eficiência do treinamento 

cognitivo sobre fatores como atenção e memória de trabalho em crianças e adolescentes com 

TEA. Quanto ao desfecho dos treinamentos, os estudos apresentaram resultados 

contraditórios. A síntese geral dos estudos é apresentada na Tabela 1, Tabela 2 e Tabela 3. 
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Tabela 1  

Síntese dos Estudos Revisados Quanto aos Objetivos, Amostra e Faixa Etária dos 

Participantes 

___________________________________________________________________________ 
Autores                      Objetivo                     Amostra                        Faixa Etária   
                                                                                  Experimental      Controle 
                                         (n=165)            (n=117) 
___________________________________________________________________________ 
 
de Vries et al.       Investigar duas condições de                   77                 38     8  – 12 
(2015)                treinamento de FE em criança  
                             com TEA.            
  
Powell et al          Avaliar a viabilidade do treino                                9                          8                3,7 – 9,11 
(2016)                 cognitivo usando uma bateria de 
                            tarefas destinadas a direcionar o  
                            controle da atenção visual em  
                            crianças com TEA.        
                                                 
Spaniol et al.       Avaliar a eficácia do Treino Progressivo                8                   7                  6  – 10 
(2018)                 da Atenção (CPAT) na melhoria do  
                            desempenho acadêmico de crianças  
                            com TEA.         
      
Yerys et al.          Examinar a viabilidade, aceitabilidade                   11                               8                  9 – 13 
(2019)                 e eficácia preliminar do Projeto EVO para 
                            o controle cognitivo em crianças  
                            com TEA e sintomas de TDAH  
                            comcomitantes.                    
   
Spaniol et al.        Avaliar se a aplicação do CPAT pode                   14                               12                           8 -14  
(2021)                  levar a melhorias de atenção que  
                             podem ser transferidas para habilidades  
                             acadêmicas não treinadas de leitura, 
.                           matemática e escrita.    
 
Macoun et al.       Investigar a eficácia de um programa                    11                                9                            6 – 12                          
(2021)                 de treinamento cognitivo baseado em  
                            jogos para melhorar a atenção e FE  
                            em crianças em idade escolar com TEA  
                            dentro do contexto escolar.                
       
Faja et al.             O objetivo foi testar a eficácia de um                     35                               35                   7 – 11                        
(2021)              breve treinamento de FE baseado em  
                             computador combinado com treinamento  
                             presencial para crianças pequenas com TEA  
                             em nível comportamental e neural.                                              
___________________________________________________________________________ 
Nota. Análise realizada pelos autores.  
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Tabela 2  
Síntese dos Estudos Revisados Quanto aos Instrumentos e Procedimentos. 

__________________________________________________________________________ 
Autores         Instrumento                                              Procedimentos                                          
__________________________________________________________________________ 
 

de Vries et al.     Braingame Brian            O protocolo do treino contou com 25 sessões de 45 minutos cada, incluindo 2 
(2015)                                                        blocos de treino de aproximadamente 15 minutos envolvendo tarefas de memória 
                                                                   de trabalho, flexibilidade cognitiva e inibição da informação irrelevante.  As  
                                                                   crianças foram orientadas a realizar cinco sessões semanais com duração de 45 
                                                                   minutos cada, pelo período de  seis semanas sendo uma semana para descanso.   
                                                                   Houve pós treino com a finalidade de acompanhamento.                                                                                                             
                                                             
Powell et al.     Tarefas (Borboleta           Aplicação de bateria de quatro tarefas de treinamento do movimento ocular visando    
(2016)              Voe-me; Suspeitos           o melhor controle à interferência, resolução, inibição, busca visual, manutenção e  
                             e Estrelas                      alternância de tarefas. O efeito de treinamento foi avaliado em relação a um grupo  
                                                                  controle, também com TEA, que participou de igual número de sessões mas 
                                                                  submetidos à apresentação de vídeos apropriados para a idade e animações  
                                                                  enquanto seu movimento ocular era monitorado pelo rastreador ocular. O período 
                                                                  de treino foi de seis semanas, dois dias por semana e com tempo de sessão    
                                                                  aproximado de 15 a 20 minutos. Não houve pós treino com a finalidade de  
                                                                  acompanhamento após o treinamento. 
                                                                                                                                                                                  
Spaniol et al.          CPAT                         Tarefas estruturadas de atenção seletiva, sustentada, executiva e de orientação da 
(2018)                                                       atenção foram realizadas com níveis progressivos de dificuldade e pareadas com o 
                                                                  desempenho individual de cada treinando. O treino cognitivo ocorreu em oito  
                                                                  semanas, dois dias por semana e cada sessão teve duração de 45 minutos. Não 
                                                                  houve pós treino para acompanhamento. 
                                     
Yerys et al.          Projeto EVO                A intervenção adaptativa e multitarefa do Projeto EVO realizada contou com tarefas  
(2019)                                                      de atenção, memória discriminativa e tarefas viso motoras. Ocorreram cinco dias    
                                                                 por semana durante o período de quatro semanas. Cada sessão teve duração de 25  
                                                                 minutos em bloco de cinco minutos. Não houve pós treino para acompanhamento. 
 
Spaniol et al.          CPAT                          O treino ocorreu duas vezes por semana pelo período de oito semanas e com  
(2021)                                                      duração de 45 minutos cada sessão. Para o grupo controle, três computadores foram  
                                                                 disponibilizados com jogos para uso: Plantas versus Zumbis, Snoopy, Caracóis e  
                                                                 Pacman. Esses jogos também apresentam níveis de dificuldade. Houve nova  
                                                                 avaliação após o período de três meses para  acompanhamento dos resultados.  
 
Macoun et al.    Caribbean Quest             Cinco estruturas hierárquicas, com mini-jogos auto-ajustáveis que treinam a 
(2021)                      (CQ)                         memória de trabalho, a atenção seletiva, o controle inibitório e a atenção sustentada  
                                                                  foram administradas. Ocorreram pelo período de oito semanas, três dias por semana,   
                                                                  com duração de 30 minutos cada sessão. Não houve pós treino com a finalidade de   
                                                                  acompanhar a permanência do efeito do treino. 
        
 
Faja et al.      Programa de computador         Foram administrados  jogos que enfatizaram a mudança de ambiente, a inibição  
(2021)          com tarefas de mudança           atencional e a memória de trabalho, e foram combinados com jogos presenciais 
                     de ambiente, inibição e             para o desenvolvimento de metacognição no gerenciamento de frustrações. 
                     memória de trabalho                 O treino ocorreu pelo prazo de 10 semanas, um vez por semana, com duração   
                                                                       média de 40 minutos para as quatro tarefas, seguidas de mais 20 minutos para o   
                                                                       treino de metacognição. Não houve pós treino para acompanhamento.                                                                              
___________________________________________________________________________ 
Nota. Análise realizada pelos autores. 
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Tabela 3 

Síntese dos Resultados dos Estudos Revisados. 

___________________________________________________________________________ 
Autores          Resultados                                          
___________________________________________________________________________ 
 

de Vries et al.     Tendência de melhora na memória de trabalho, flexibilidade cognitiva, atenção e funções executivas, 
(2015)                 comportamento social, nos sintomas de TDAH e na qualidade de vida conforme avaliação dos pais, 
                            mas não na capacidade de inibir a informação irrelevante. O treino da MT* mostrou melhor efeito do que 
                            a FC* e o treinamento simulado (mesmas tarefas de MT e FC, porém, em nível baixo de exigência). 
                                                                             
Powell et al.        Mudanças significativas na atenção visual sustentada. Observou-se efeitos do treino no desengajamento da 
(2016)                 atenção visual, mas sem evidência robusta de transferência para aspectos não treinados de tempo de reação 
                            e olhar antecipatório. Houve aumento na duração do tempo da primeira fixação ocular para estímulos 
                           "interessantes" após o treino, mas não para a estímulos “desinteressantes”. Latências de desengajamento 
                            mais breves foram observadas no grupo treinado em relação ao controle. Não houve mudança significativa      
                            no tempo de reação sacádico médio após o treino. Houve efeitos significativos de transferência do treino 
                            para uma avaliação não treinada de atenção visual sustentada, sugerindo aumento no tempo do olhar para 
                            as imagens e melhora da atenção sobre alvos interessantes. 
                                                                                                                                                                                  
Spaniol et al.       Melhora significativa do grupo experimental, e melhoras e deterioração atencional do grupo controle. 
(2018)                 Em matemática, compreensão de leitura e desempenho de cópia (palavras escritas por minuto), houve  
                            melhora atencional para o grupo experimental e melhorias e deterioração no controle. Em entrevistas 
                            pré-intervenção, professores relataram dificuldades nas atividades de interação social, aprendizagens 
                           acadêmicas e concentração, e após, melhorias na confiança, independência, no humor, entusiasmo, aumento    
                           das interações sociais, progresso em matemática e inglês e maior tempo nas tarefas escolares. No grupo 
                           controle, professores relataram melhorias no comportamento, independência e algum progresso acadêmico. 
                                                       
Yerys et al.          O grupo de tratamento multitarefa não apresentou ganho significativo do desempenho de atenção variável.  
(2019)                 Os pais relataram reduções significativas dos sintomas de TDAH. Não foram observados ganhos  
                           significativos na MT espacial e nas habilidades sociais. No pós-treino, o grupo de tratamento educacional 
                           - grupo controle - não apresentou ganhos ou perdas significativas no desfecho do índice de desempenho 
                            da atenção variável, mas,  apresentou piora geral no respectivo índice com tamanho de efeito pequeno a  
                            médio. Sobre a viabilidade, observou-se um alto envolvimento com os tratamentos multitarefa ativos 
                            de educação controle. Já a aceitabilidade, pais e crianças sentiram que os tratamentos podem melhorar a  
                            capacidade da criança de prestar atenção, considerando uma abordagem válida para intervenção. 
 
Spaniol et al.         Melhorias em matemática, leitura, escrita e atenção no grupo CPAT, mas não no grupo controle. Os efeitos 
(2021)                  mantiveram-se três meses após a intervenção. O treino da atenção mostrou-se potencial para a diminuição 
                            de obstáculos para o desempenho acadêmico de pessoas com TEA.    
 
Macoun et al.       Ganhos na MT visual, atenção seletiva e fluência matemática, mas não na MT verbal, atenção sustentada, 
(2021)                  dividida e FC, dada a ênfase dada nas habilidades que tiveram ganhos. Na transferência de habilidade 
                             cognitiva, houve redução significativa nos erros de fluência matemática e no número de tentativas de  
                             resolução de problemas. Na fluência da leitura oral não houve diferenças significativas no pós-teste. 70%    
                            dos pais e 90% dos professores indicaram  ganhos no foco atencional, eficiência e engajamento das  
                             crianças nas tarefas escolares, FC, MT e habilidades de organização. Houve ganhos na autorregulação do 
                             comportamento, como paciência e tolerância, e conclusão de tarefas escolares com melhor engajamento e 
                             foco atencional. 40% dos professores relataram aumento no uso de estratégias metacognitivas, incluindo, 
                             dentre elas, a repetição em voz  alta com declaração de incentivo e o uso de cronogramas visuais.  
                                                                                               
Faja et al.            Mudança na resposta neural, comportamento baseado em laboratório e generalização de habilidades  
(2021)                 relacionadas à função executiva após o treino em relação ao grupo controle. Redução de sintomas de 
                            comportamento repetitivo. Sugere-se que um programa de treinamento, direcionado e acompanhado por 
                            um profissional seja viável para melhorar os comportamentos repetitivos de crianças em idade escolar com 
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                           TEA. Não foram observadas evidências de transferência significativa para a MT verbal ou função social.               
__________________________________________________________________________ 
Nota. Análise realizada pelos autores. *MT = Memória de Trabalho, *FC = Flexibilidade 

Cognitiva. 

 

Discussão 
Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão sistemática das publicações 

realizadas nos últimos 20 anos, no que concerne à eficiência do treino cognitivo de crianças e 

adolescentes com transtorno do espectro autista em aspectos de memória de trabalho e 

atenção. Considerando os estudos realizados, o CPAT foi instrumento mais utilizado para a 

condução do treino cognitivo, estando presente em dois dos sete estudos identificados. Quanto 

ao número de participantes, o estudo de de Vries et al. (2015) foi o que contou com uma 

amostra maior, enquanto que o estudo de Spaniol et al. (2018) apresentou-se com número 

menor de participantes. Independente do quantitativo da amostra foi possível observar 

resultados satisfatórios e não satisfatórios após o treino cognitivo, porém, os resultados 

favoráveis foram em maior observância.  

Pessoas acometidas pelo TEA podem apresentar sintomatologia heterogênea a 

depender do nível de gravidade do transtorno, além de prejuízos nas FE relacionadas ao 

controle inibitório, planejamento, fluência verbal, memória de trabalho, atenção e 

flexibilidade cognitiva, que são processos cognitivos que exercem um importante papel no 

processo de aprendizagem e consequentemente no desempenho acadêmico (Hamdan & 

Pereira, 2009). 

Em relação à memória de trabalho, nos estudos encontrados foram observados 

diferentes resultados, tendo em vista o tipo de MT avaliados. No estudo de de Vries et al. 

(2015) além de ter sido observado melhora, o treinamento dessa habilidade cognitiva 

mostrou-se melhor do que o treino de flexibilidade cognitiva e o treinamento simulado 

aplicado, consistindo este último na realização das mesmas tarefas de memória de trabalho e 
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flexibilidade cognitiva, porém, permanecendo no seu nível baixo de exigência sem adaptação. 

De maneira convergente, no estudo de Macoun et al. (2021) foram observados ganhos na 

memória de trabalho visual. Em entrevistas pós treino, 70% dos pais e 90% dos professores 

também relataram ganhos na memória de trabalho. No estudo de Yerys et al. (2019) não foi 

observado ganhos significativos na memória de trabalho espacial, e nos estudos de Macoun et 

al. (2021) e Faja et al. (2021) não evidenciaram transferência significativa para memória de 

trabalho verbal. Tendo a memória de trabalho como sendo aquela responsável pela seleção, 

iniciação e encerramento do processamento da informação conforme o modelo proposto por 

Baddeley e colaboradores (Macizo et al., 2016), esta exerce um importante papel durante as 

interações sociais, assim como no reconhecimento de aspectos emocionais e sociais do 

ambiente, e prejuízos nessa habilidade cognitiva, especialmente em pessoas acometidas pelo 

TEA (Bankó et al., 2009), pode acarretar problemas como a dificuldade de focalizar e 

sustentar a atenção e dificuldade em organização e hierarquização, que podem 

consequentemente, impactar de modo significativo nas interações sociais, no desempenho 

acadêmico e no desenvolvimento emocional (Rocha et al., 2014). 

No treino cognitivo da atenção também foi observado resultados contraditórios. No 

estudo de de Vries et al. (2015) houve melhora atencional, mas, não de forma significativa na 

capacidade de inibição da informação irrelevante. Powel et al. (2016) identificou mudanças 

importantes na atenção visual sustentada.  Efeitos de treinamento também foram observados 

no desengajamento da atenção visual, mas nenhuma evidência convincente de transferência 

foi observada para tarefas não treinadas de tempo de reação sacádico e do olhar antecipatório. 

Resultados contraditórios também foram observados no estudo de Yerys et al. (2019), pois, 

apesar da viabilidade e aceitabilidade se apresentarem de forma satisfatória em relação à 

capacidade da criança em prestar atenção, e dos pais relatarem reduções na sintomatologia de 

TDAH, o grupo experimental não apresentou ganho significativo no desempenho de atenção 
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variável. Além disso, o grupo controle - que realizou tarefa de construção de palavras a partir 

de uma série de letras, sendo recompensados aqueles que gerassem palavras mais longas -, 

não apresentou ganhos ou perdas no desempenho da atenção variável. Os resultados dos 

estudos de Spaniol et al. (2018) e Spaniol et al. (2021) foram semelhantes. Foi observada 

melhoria para aqueles submetidos ao treino cognitivo e a deterioração do grupo controle na 

habilidade atencional. Houve melhora no tempo de concentração e na execução de tarefas 

escolares relacionadas à matemática, compreensão da leitura e desempenho de cópia sem a 

necessidade de grande emprego de incentivo externo. Especificamente no estudo de Spaniol et 

al. (2018), a relação entre a melhora da atenção e o grupo foi marginalmente significativa, 

com mais relatórios de melhorias na atenção no grupo experimental (87,5%, 7 de 8) em 

comparação com o grupo controle. As crianças que realizaram o treinamento também tiveram 

significativamente mais relatos de melhora do desempenho acadêmico (8 de 8, 100%) em 

comparação com as crianças do grupo controle, demonstrando o treinamento ser favorável 

para a redução de obstáculos para o âmbito acadêmico de pessoas com TEA. Macoun et al. 

(2021) também obteve resultados satisfatórios em relação à atenção seletiva, mostrando 

redução significativa nos erros em uma medida de fluência matemática e redução do número 

de tentativas de resolução de problemas. Os ganhos não foram observados para a atenção 

dividida e sustentada, porém, devido à maior ênfase dada na atenção seletiva durante o treino. 

90% dos pais e 70% dos professores também indicaram ganhos no foco atencional. Mudança 

na resposta neural relacionadas à função executiva, seu comportamento e generalização de 

suas habilidades também foram observados no estudo de Faja et al. (2021) demonstrando a 

redução de sintomas de comportamentos repetitivos. A partir disso, tem-se que os processos 

atentivos são fundamentais para o desenvolvimento da função cognitiva de ordem superior. 

Embora não seja um critério para diagnóstico, fatores de atenção atípicos têm sido com 

frequência relatados como parte do perfil cognitivo no TEA e seu comprometimento consiste 
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em um dos primeiros e mais persistentes sintomas do transtorno. Pesquisas sobre o 

surgimento do fenótipo TEA sugerem que as diferenças em aspectos atentivos podem surgir 

precocemente na sintomatologia do transtorno (Chukoskie et al., 2018), e além disso, 

interrupções precoce de controle atencional podem ir para além de prejuízos no âmbito 

acadêmico e de aprendizagem (Sheppard et al., 2010). 

A flexibilidade cognitiva foi citada e avaliada em dois dos estudos. De Vries et al. 

(2015) em seu estudo observou melhora nessa habilidade, apesar desta não ter mostrado 

melhor efeito em relação à memória de trabalho. Em contrapartida, no estudo de Macoun et 

al. (2021), mesmo 70% dos pais e 90% dos professores indicarem ganhos em flexibilidade 

cognitiva e em outras habilidades, o estudo não evidenciou ganhos nesse processo cognitivo, 

uma vez que, o treino focou fortemente em memória de trabalho visual e atividades de 

atenção seletiva. Essa habilidade cognitiva, também denominada como flexibilidade mental, 

envolve a habilidade do indivíduo de lidar com numa nova situação, ou mesmo, saber sanar 

um problema (Carvalho, 2000). Prejuízos nessa habilidade muitas vezes se apresentam por 

meio do apego à rotina, pensamento rígido e a dificuldade em se ajustar a mudanças 

inesperadas (Moore, 2005), aspectos estes que são algumas das características presentes no 

TEA, seja ele com desenvolvimento intelectual dentro ou acima da média (Cardoso, 2016). 

Desta forma, é possível observar que pessoas acometidas pelo TEA podem apresentar pouca 

flexibilidade cognitiva, podendo essa falha ser observada nos comportamentos repetitivos, na 

rigidez do pensamento e na dificuldade de aceitar mudanças. 

Por se tratar de um levantamento bibliográfico, existem limitações no que diz respeito 

ao detalhamento de forma mais aprofundada da temática, tendo em vista o número de estudos 

identificados envolvendo o treino cognitivo e grupo controle no TEA. A partir disso, há a 

necessidade da realização de novas pesquisas empíricas para melhor elucidar as 
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potencialidades, benefícios e fragilidades do treino cognitivo em crianças e adolescentes 

acometidos pelo TEA. 

Considerações Finais 

Devido a apresentação sobreposta de prejuízos na atenção e memória de trabalho 

observados em indivíduos com TEA, de acordo com Kerns et al. (2017), a intervenção além 

de gerar impactos direto nessas habilidades de maneira favorável, pode contribuir para a 

redução da gravidade da sintomatologia, levando a um melhor funcionamento de aspectos 

comportamental, acadêmico e social. Powell et al. (2016) também aponta que o treino 

cognitivo pode levar a mudanças em uma variedade de fatores não treinados anteriormente, 

como o aprender no ambiente escolar e em outros contextos sociais. Além disso, os efeitos do 

treino são mais eficientes quando administrados nos estágios iniciais do desenvolvimento 

(Wass et al., 2012; Wass, 2014).  

Os instrumentos utilizados nos estudos para o treino cognitivo no TEA em algum nível 

conseguiram obter resultados que contribuíram para favorecer aspectos relacionados à 

memória de trabalho, atenção, flexibilidade cognitiva e consequentemente no desempenho 

acadêmico daqueles submetidos ao treino quando comparados àqueles que compuseram o 

grupo controle.  

Desta forma, diante dos resultados qualitativos favoráveis observados em estudos 

preliminares, é importante destacar a contribuição do treino cognitivo para crianças e 

adolescentes com Transtorno do Espectro Autista para o controle da sintomatologia 

relacionada a esta condição, assim como, para a melhora na qualidade de vida dessa 

população. 
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3. ARTIGO 2 : TREINO ATENTIVO NO AUTISMO: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA  

 

Treino Atentivo no Autismo: Uma Revisão Sistemática Integrativa 

Treino Atentivo no Autismo 

 

Resumo 

Em virtude das muitas falhas no momento de prestar atenção em informações relevante, 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) podem apresentar uma desconexão entre 

o processo de modulação de atenção e as respostas comportamentais. Realizou-se uma busca 

sob orientação do modelo PRISMA, nas plataformas PubMed, Embase, PsycInfo e BVS 

usando os descritores autism or autism spectrum disorders combinados ao termo cognitive 

training entre 2000 e 2022. O objetivo foi realizar uma revisão sistemática para investigar a 

eficiência do treino cognitivo sobre os processos atentivos de crianças e adolescentes com 

TEA. Os resultados dos estudos preliminares foram contraditórios, porém, os satisfatórios 

estiveram em maior observância, mostrando melhora da atenção daqueles submetidos ao 

treino cognitivo em relação ao grupo controle. Sugerimos a realização de novos estudos 

empíricos para melhor elucidação e aprimoramento das potencialidades da intervenção por 

meio do treino cognitivo sobre os processos atentivos nessa população. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Treino Cognitivo. Atenção. Revisão 

Sistemática 
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ATTENTIVE TRAINING IN AUTISM: AN INTEGRATIVE SYSTEMATIC REVIEW 

Attentive Training in Autism 

 

Abstract 

Due to the many failures when paying attention to relevant information, children with Autistic 

Spectrum Disorder (ASD) may present a disconnection between the attention modulation 

process and behavioral responses. A search was carried out under the guidance of the 

PRISMA model, on PubMed, Embase, PsycInfo and BVS platforms using the descriptors 

autism or autism spectrum disorders combined with the term cognitive training between 2000 

and 2022. The objective was to carry out a systematic review to investigate the efficiency of 

the cognitive training on the attention processes of children and adolescents with ASD. The 

results of the preliminary studies were contradictory, however, the satisfactory ones were in 

greater observance, showing improvement in the attention of those submitted to cognitive 

training in relation to the control group. We suggest carrying out new empirical studies to 

better elucidate and improve the potential of intervention through cognitive training on the 

attention processes in this population. 

Keywords: Autism Spectrum Disorder. Cognitive Training. Attention. Systematic Review 

 

ENTRENAMIENTO ATENTO EN AUTISMO: UNA REVISIÓN SISTEMÁTICA 

INTEGRATIVA 

Entrenamiento Atento en Autismo 

 

Resumen 

Debido a las múltiples fallas a la hora de prestar atención a la información relevante, los niños 

con Trastorno del Espectro Autista (TEA) pueden presentar una desconexión entre el proceso 

de modulación de la atención y las respuestas conductuales. Se realizó una búsqueda bajo la 
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guía del modelo PRISMA, en las plataformas PubMed, Embase, PsycInfo y BVS utilizando 

los descriptores autismo o trastornos del espectro autista combinados con el término 

entrenamiento cognitivo entre 2000 y 2022. El objetivo fue realizar una revisión sistemática 

investigar la eficacia del entrenamiento cognitivo en los procesos de atención de niños y 

adolescentes con TEA. Los resultados de los estudios preliminares fueron contradictorios, sin 

embargo, los satisfactorios fueron de mayor observancia, mostrando mejoría en la atención de 

los sometidos al entrenamiento cognitivo en relación al grupo control. Sugerimos realizar 

nuevos estudios empíricos para dilucidar mejor y mejorar el potencial de intervención a través 

del entrenamiento cognitivo sobre los procesos de atención en esta población. 

Palabras clave: Transtorno Del Espectro Autista. Entrenamiento Cognitivo. Atención. 

Revision Sistemática 

 
Introdução 

Segundo Evêncio e Fernandes (2019), o autismo consiste em um termo que já foi 

utilizado por Bleuler em 1910, remetendo a questões relacionadas a ações em torno de si 

próprias, abordando critérios diagnósticos voltados para a esquizofrenia, um transtorno que na 

época foi muito atribuído às características autísticas na infância.  

Com a elucidação de aspectos relacionados ao autismo obtidos com o passar dos anos, 

nota-se uma heterogeneidade em relação às manifestações comportamentais e diferentes 

níveis de prejuízo. Além disso, os múltiplos fatores etiológicos que ainda não são bem 

definidos contribuíram para a origem do termo Transtorno do Espectro Autista (TEA) na 

contemporaneidade.  

O TEA consiste em um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado pela 

presença de problemas relacionados com a comunicação e interação social, assim como, a 

presença de comportamentos repetitivos e estereotipados (Wagle et al., 2021). Além de 

prejuízos na linguagem, déficits cognitivos também têm sido associados, como problemas 
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relacionados ao controle executivo, dificuldades de inferir o estado mental dos outros, bem 

como ter a tendência em focar a atenção nos detalhes em relação ao todo (Kenworthy et al., 

2009), quando comparados a indivíduos com desenvolvimento típico que possui uma 

propensão natural para a coerência, ou seja, um processamento dos estímulos de maneira 

global, não focando apenas nos detalhes (Macizo et al., 2016). 

Existem relevantes evidências de que indivíduos com TEA apresentem prejuízos nas 

funções executivas e cognitivas, e estes déficits no processamento executivo podem contribuir 

para os sintomas do autismo (Hill, 2004; Joseph, 1999; Russo et. al, 2007). Essa proposta foi 

apresentada pela teoria da disfunção executiva, que está entre as mais influentes no que diz 

respeito ao TEA. Ela defende a presença de comportamentos similares entre indivíduos com 

autismo e aqueles que possuem lesão no lobo frontal (Damasio & Maurer, 1978), sugerindo 

que muitas anormalidades observadas em indivíduos com autismo estão relacionadas com 

disfunções executivas, como habilidades de auto-regulação, flexibilidade cognitiva, iniciação 

e monitoramento de ações, planejamento, memória de trabalho e atenção (Macizo et al., 

2016).  

Estes domínios compõem processos cognitivos de alto nível denominados funções 

executivas (FE) (Hamdan & Pereira, 2009), estando muitas vezes associados a lobos frontais 

que controlam processos de nível inferior com a finalidade de direcionar comportamentos 

para um determinado fim (Friedman & Miyake, 2017). Apresentam ainda um padrão geral de 

funções compartilhadas, mas distintas. Um padrão descrito como unidade e diversidade, ou 

seja, além de envolver o controle de processos de nível inferior, quaisquer tarefas das FE 

incluem processos não executivos que podem influenciar o desempenho de outras tarefas para 

além daquelas de interesse (Friedman & Miyake, 2017), exercendo um importante papel no 

processo de aprendizagem e consequentemente no desempenho acadêmico (Hamdan & 

Pereira, 2009).  



37 
 

Especificamente sobre os processos atentivos, estes são fundamentais para o 

desenvolvimento da função cognitiva de ordem superior. Embora não seja um critério para 

diagnóstico, fatores de atenção atípicos têm sido com frequência relatados como parte do 

perfil cognitivo no TEA e seu comprometimento consiste em um dos primeiros e mais 

persistentes sintomas do transtorno. Considerando que a atenção consiste na capacidade do 

indivíduo em responder predominantemente aos estímulos que lhe sejam significativos - como 

o manter contato visual com eles -, pesquisas sobre o surgimento do fenótipo TEA sugerem 

que as diferenças em aspectos atentivos podem surgir de modo precoce na sintomatologia do 

transtorno acarretando diferentes consquências (Chukoskie et al., 2018). 

Déficits na atenção de ordem visual, incluindo sintomas de menor precisão na 

orientação, no deslocamento, dificuldades para desviar a atenção e uma limitada distribuição 

da atenção espacial têm sido associado com o TEA. Além disso, pesquisadores sugerem que 

os comportamentos repetitivos e estereotipados podem estar relacionados com os déficits 

atentivos, contribuindo com as dificuldades no processo de orientação e seleção da atenção 

enquanto ignora estímulos distratores quando da realização de uma tarefa (Teo et al., 2021).  

De modo concomitante, interrupções precoces em aspectos de controle atencional 

podem ir para além de prejuízos acadêmicos e de aprendizagem, podendo afetar o 

desempenho no mundo real em atividades como o caminhar, ou correr em uma rua 

movimentada. Além disso, indivíduos com TEA mostram tempos de reação mais lentos 

quando diante de possíveis perigos, e diante da necessidade de mudar sua atenção em um 

simulador de direção, esta também se apresenta de maneira prejudicada (Sheppard et al., 

2010). 

Em relação à atenção seletiva, Dias e Seabra (2013, p. 10) descreve como sendo “a 

habilidade de selecionar apenas o que é importante para determinada tarefa em dado 

momento, em detrimento de estímulos irrelevantes do ambiente”. Estudos sugerem que a 
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atenção seletiva em crianças com autismo pode apresentar característica hiperfocal, ou seja, a 

focalização dos recursos atentivos por um longo período, em um estímulo específico, 

comprometendo dessa maneira a capacidade de realocação dos recursos atentivos (Lovaas, 

2002). 

Apesar dos efeitos do treino direto de funções executivas no autismo apresentarem 

certa dificuldade de investigação que seja aprofundada e específica, levando assim, na 

presença de lacunas e resultados contraditórios sobre a temática (Macizo et al., 2016), ainda 

há indícios de que direcionar intervenções sobre as FE no TEA seja favorável, sendo a melhor 

abordagem aquela que atue diretamente sobre elas (de Vries et. al., 2015). 

Assim, é importante avaliar se o treino cognitivo pode repercutir na melhora do 

processo atentivo de crianças e adolescentes com TEA, tendo em vista a potencialidade e 

razoabilidade da intervenção aos acometidos com o transtorno (Benyakorn et. al., 2018).  A 

proposta de intervenção por meio do treino cognitivo pode gerar impacto tanto nesse domínio, 

como também na diminuição da gravidade da sintomatologia do quadro clínico, que poderão 

consequetemente, repercutir na melhora de aspectos relacionados à vida acadêmica, social e 

comportamental (Kerns et al., 2017). 

O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão sistemática das publicações 

realizadas nos últimos 20 anos, em relação à eficiência do treino cognitivo sobre o processo 

atentivo de crianças e adolescentes com transtorno do espectro autista. A partir dos estudos 

identificados, pretende-se realizar a descrição dos métodos e protocolos de treino cognitivo 

utilizado nos estudos, sua amostra, e seus respectivos resultados. 

Método 

A presente revisão sistemática seguiu as orientações do modelo PRISMA - Principais 

Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análise (Page et al., 2021), buscando 



39 
 

responder à seguinte pergunta: O treino cognitivo melhora o processo atentivo de crianças e 

adolescentes com TEA?  

Levantamento Bibliográfico 

A revisão sistemática foi baseada na busca eletrônica entre os meses de novembro de 

2022 e janeiro de 2023. As plataformas utilizadas para essa pesquisa foram: BVS, Embase, 

PsycInfo e PubMed. Optou-se por utilizar os descritores: autism or autism spectrum disorders 

and cognitive training.  Os autores optaram por utilizar na seleção a opção de um ou outro em 

relação aos descritores autism or autism spectrum disorders devido à ocorrência de 

nomenclaturas diferentes referindo-se ao mesmo transtorno, além de permitir a identificação 

de um maior número de pesquisas potenciais para a revisão sistemática. As buscas foram 

limitadas ao período de 2000 a 2022. Os critérios de inclusão dos artigos para essa revisão 

foram: trabalhos empíricos; somente trabalhos publicados na língua inglesa; trabalhos que 

realizaram treino cognitivo no TEA com grupo controle; trabalhos que avaliaram apenas o 

TEA ou este comórbido com outro transtorno; que contavam com participantes crianças e 

adolescentes com idade entre 3 e 18 anos; Trabalhos que fizeram uso de programas de treino 

cognitivo computadorizados; que falaram e obtiveram resultados do treino sobre a atenção e  

trabalhos disponíveis na íntegra. Foi considerado ainda, o levantamento manual de possíveis 

estudos citados nos artigos para serem incluídos nesta revisão. Já os critérios de exclusão sem 

o uso de ferramentas de automação foram: trabalhos que realizaram outro tipo de estudo que 

não o treino cognitivo no TEA com grupo controle; trabalhos que avaliaram outro tipo de 

transtorno que não apenas o TEA ou este comórbido com outro transtorno; trabalhos que não 

fizeram uso de programas de treino cognitivo computadorizados; estudos duplicados; 

trabalhos que não foram de ordem empírica; trabalhos em que a amostra não eram crianças e 

adolescentes com idade entre 3 e 18 anos; trabalhos que não falaram sobre atenção, e 

trabalhos não disponíveis na íntegra. Os trabalhos que não atenderam aos critérios de 
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elegibilidade foram excluídos. Quanto à extração dos dados, estes se deram por meio de 

planilha de Excel considerando informações relacionadas aos objetivos dos estudos, 

amostragem do grupo experimental e controle, faixa etária, instrumentos e procedimentos 

utilizados, bem como, os resultados obtidos pelos experimentos. 

A partir do conteúdo encontrado, foi realizada a leitura de todos os títulos nos quais 

foram selecionados aqueles que apresentavam relação com o tema da revisão. Os estudos que 

se encontravam em duplicidade foram removidos. Na sequência e de forma independente, os 

títulos e resumos foram lidos por dois pesquisadores e profissionais da área. Feito isso, 15 

trabalhos foram selecionados para serem lidos na íntegra, e destes, 10 trabalhos foram 

selecionados, uma vez que, apresentaram um delineamento que contemplava grupos 

experimentais e grupos controle. As etapas do processo de seleção dos artigos são 

apresentadas na Figura 1. 
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Figura 1  

Fluxograma de inclusão dos artigos. Fonte: Adaptado PRISMA (Page et al., 2021). 

 

Resultados 

Os estudos de modo geral objetivaram a avaliação da eficiência do treinamento 

cognitivo sobre os processos atentivos em crianças e adolescentes com TEA. Quanto ao 

desfecho dos treinamentos, os estudos apresentaram resultados contraditórios. O panorama 

geral dos estudos é apresentado na Tabela 1, Tabela 2 e Tabela 3. 
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Tabela 1  

Panorama geral dos Objetivos, Amostra e Faixa Etária dos Participantes dos Estudos. 

___________________________________________________________________________ 
Autores                      Objetivo                     Amostra                        Faixa Etária   
                                                                                  Experimental      Controle 
                                         (n=199)            (n=152) 
___________________________________________________________________________ 
 
de Vries et al.       Investigar duas condições de                   77                 38     8  – 12 
(2015)                treinamento de FE em criança  
                             com TEA.            
  
Powell et al          Avaliar a viabilidade do treino                                9                          8                3,7 – 9,11 
(2016)                 cognitivo usando uma bateria de 
                            tarefas destinadas a direcionar o  
                            controle da atenção visual em  
                            crianças com TEA.        
                                                 
Spaniol et al.       Avaliar a eficácia do Treino Progressivo                8                   7                  6  – 10 
(2018)                 da Atenção (CPAT) na melhoria do  
                            desempenho acadêmico de crianças  
                            com TEA.         
      
Yerys et al.          Examinar a viabilidade, aceitabilidade                   11                               8                  9 – 13 
(2019)                 e eficácia preliminar do Projeto EVO para 
                            o controle cognitivo em crianças  
                            com TEA e sintomas de TDAH  
                            concomitantes.                    
   
Spaniol et al.        Avaliar se a aplicação do CPAT pode                   14                               12                           8 -14  
(2021)                  levar a melhorias de atenção que  
                             podem ser transferidas para habilidades  
                             acadêmicas não treinadas de leitura, 
.                           matemática e escrita.    
 
Macoun et al.       Investigar a eficácia de um programa                    11                                9                            6 – 12                          
(2021)                 de treinamento cognitivo baseado em  
                            jogos para melhorar a atenção e FE  
                            em crianças em idade escolar com TEA  
                            dentro do contexto escolar.                
       
Faja et al.             O objetivo foi testar a eficácia de um                     35                               35                   7 – 11                        
(2021)              breve treinamento de FE baseado em  
                             computador combinado com treinamento  
                             presencial para crianças pequenas com TEA  
                             em nível comportamental e neural.          
 
Teo et al.             Verificar a viabilidade de implementar um            10                               10                             8 - 12 
(2021)                 programa de interface cérebro computador –  
                            BCI adaptado para ensinar habilidades  
                            sociocognitivas para crianças com TEA e ´ 
                            TDAH concomitante, e obter uma estimativa  
                            de eficácia na melhoria da  atenção e da  
                            sociocomunicação. 
 
 



43 
 

Nekar  et al.         Investigar os efeitos da realidade aumentada       12                               12                              6 - 18 
(2022)                  (AR) usando jogos motivacionais com 
                            exercícios motores em comportamentos  
                            repetitivos e restritos, função executiva (FE), 
                            atenção e tempo de reação em pacientes  
                            com TEA. 
 
Chen et al.           Examinar a eficácia de um nova intervenção       12                               13                              6 - 12 
(2022)                  de FE computadorizada projetada para  
                            crianças com TEA - o Sistema de Treinamento  
                            Abrangente de Atenção (CATS) –  em uma 
                            pequena amostra aleatória de ensaio controlado.                                         
_______________________________________________________________________ 

Nota. Análise realizada pelos autores.  
 

 

Tabela 2  
 
Panorama geral dos Instrumentos e Procedimentos utilizados pelos Estudos. 
__________________________________________________________________________ 
Autores         Instrumento                                              Procedimentos                                          
__________________________________________________________________________ 
 

de Vries et al.     Braingame Brian            O protocolo do treino contou com 25 sessões de 45 minutos cada, incluindo 2 
(2015)                                                        blocos de treino de aproximadamente 15 minutos envolvendo tarefas de memória 
                                                                   de trabalho, flexibilidade cognitiva e inibição da informação irrelevante.  As  
                                                                   crianças foram orientadas a realizar cinco sessões semanais com duração de 45 
                                                                   minutos cada, pelo período de  seis semanas sendo uma semana para descanso.   
                                                                   Houve pós treino com a finalidade de acompanhamento.                                                                                                             
                                                             
Powell et al.     Tarefas (Borboleta           Aplicação de bateria de quatro tarefas de treinamento do movimento ocular visando    
(2016)              Voe-me; Suspeitos           o melhor controle à interferência, resolução, inibição, busca visual, manutenção e  
                             e Estrelas                      alternância de tarefas. O efeito de treinamento foi avaliado em relação a um grupo  
                                                                  controle, também com TEA, que participou de igual número de sessões mas 
                                                                  submetidos à apresentação de vídeos apropriados para a idade e animações  
                                                                  enquanto seu movimento ocular era monitorado pelo rastreador ocular. O período 
                                                                  de treino foi de seis semanas, dois dias por semana e com tempo de sessão    
                                                                  aproximado de 15 a 20 minutos. Não houve pós treino com a finalidade de  
                                                                  acompanhamento após o treinamento. 
                                                                                                                                                                                  
Spaniol et al.          CPAT                         Tarefas estruturadas de atenção seletiva, sustentada, executiva e de orientação da 
(2018)                                                       atenção foram realizadas com níveis progressivos de dificuldade e pareadas com o 
                                                                  desempenho individual de cada treinando. O treino cognitivo ocorreu em oito  
                                                                  semanas, dois dias por semana e cada sessão teve duração de 45 minutos. Não 
                                                                  houve pós treino para acompanhamento. 
                                     
Yerys et al.          Projeto EVO                A intervenção adaptativa e multitarefa do Projeto EVO realizada contou com tarefas  
(2019)                                                      de atenção, memória discriminativa e tarefas viso motoras. Ocorreram cinco dias    
                                                                 por semana durante o período de quatro semanas. Cada sessão teve duração de 25  
                                                                 minutos em bloco de cinco minutos. Não houve pós treino para acompanhamento. 
 
Spaniol et al.          CPAT                        O treino ocorreu duas vezes por semana pelo período de oito semanas e com  
(2021)                                                      duração de 45 minutos cada sessão. Para o grupo controle, três computadores foram  
                                                                 disponibilizados com jogos para uso: Plantas versus Zumbis, Snoopy, Caracóis e  
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                                                                 Pacman. Esses jogos também apresentam níveis de dificuldade. Houve nova  
                                                                 avaliação após o período de três meses para  acompanhamento dos resultados.  
 
Macoun et al.    Caribbean Quest            Cinco estruturas hierárquicas, com mini-jogos auto-ajustáveis que treinam a 
(2021)                      (CQ)                        memória de trabalho, a atenção seletiva, o controle inibitório e a atenção sustentada  
                                                                 foram administradas. Ocorreram pelo período de oito semanas, três dias por semana,   
                                                                 com duração de 30 minutos cada sessão. Não houve pós treino com a finalidade de   
                                                                 acompanhar a permanência do efeito do treino. 
        
 
Faja et al.      Programa de computador    Foram administrados  jogos que enfatizaram a mudança de ambiente, a inibição  
(2021)          com tarefas de mudança       atencional e a memória de trabalho, e foram combinados com jogos presenciais 
                     de ambiente, inibição e        para o desenvolvimento de metacognição no gerenciamento de frustrações. 
                     memória de trabalho            O treino ocorreu pelo prazo de 10 semanas, um vez por semana, com duração   
                                                                  média de 40 minutos para as quatro tarefas, seguidas de mais 20 minutos para o   
                                                                  treino de metacognição. Não houve pós treino para acompanhamento.   
 
Teo et al.             CogoLand e                  Os jogos gráficos foram projetados para treinar a  atenção e cognição social.  No  
(2021)             Busy Eyes                    CogLand, voltado para o treino da atenção, o participante precisava  se concentrar  
                                                                 para   conseguir mover seu Avatar e sua velocidade de movimentação dependia do 
                     nível  de concentração do participante. No Busy Eyes, seis jogos visaram domínios  

de atenção, memória de trabalho, reconhecimento facial de emoções e atenção  
conjunta. O treino ocorreu em 8 semanas, três vezes por semana, com duração de 30     
a 45 minutos cada sessão. Houve pós treino com a finalidade de acompanhamento    
dos resultados após quatro semanas do fim do treino. 

 
Nekar  et al.    Treinamento motor-         O programa de exercícios incluiu tarefas de atenção, tomada de decisão, memória,   
(2022)           cognitivo baseado no          planejamento, cálculo, cor do objeto, discriminação de forma e tamanho. As  
                        jogo de Realidade            instruções auditivas e visuais foram fornecidas pelo dispositivo e instrutor. O grupo  
                          Aumentada do                controle completou duas séries de treino cognitivo usando o dispositivo CoTras   
                    dispositivo UINCARE         baseado em tablet, que fornece um programa de treino individualizado ajustando o  
                                                                 número de estímulos, complexidade e velocidade. Houve pós treino para  
                                    acompanhamento dos resultados após o fim do treinamento.    
                                                    
Chen et al.    Sistema de Treinamento      O programa incluiu o treino de FE de forma abrangente voltadas para a atenção 
(2022)           de Atenção Abrangente       sustentada, seleção sensorial, seleção e controle de reposta e a capacidade     
                             (CATS)                        de atenção. Exigiu que os participantes além de inibir respostas incorretas, também 
                                                                  iniciassem as corretas por meio do controle da impulsividade, ignorando os  
                                                                  estímulos irrelevantes e mantendo a atenção nos estímulos corretos. O treino 
                                                                  aconteceu   em oito semanas, uma vez por semana com duração de 50 minutos cada 
                      sessão.  Após seis meses do término do treino houve acompanhamento do dos 
                                                                  resultados.                                                                                                                                  
___________________________________________________________________________ 
Nota. Análise realizada pelos autores. 
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Tabela 3 

Panorama geral dos Resultados obtidos nos Estudos. 
___________________________________________________________________________ 
Autores          Resultados                                          
___________________________________________________________________________ 
 

de Vries et al.      Tendência de melhora na atenção e também em flexibilidade cognitiva, memória de trabalho,  
(2015)                 comportamento social, nos sintomas de TDAH e na qualidade de vida conforme avaliação dos pais, mas não 
                            na capacidade de inibição de informação irrelevante. 
                                                                             
Powell et al.    Foram observadas mudanças significativas na atenção visual sustentada. Houve efeitos do treinamento no 
(2016)                 desengajamento da atenção visual, mas sem evidência robusta de transferência para aspectos não treinados 

de tempo de reação e olhar antecipatório. Observou-se aumento na duração do tempo da primeira fixação         
ocular para estímulos “interessantes” após o treino, mas não para estímulos “desinteressantes”. No grupo  
experimental foram observadas latências de desengajamento mais breves quando comparadas ao grupo 
controle. Não foram observadas mudanças significativas no tempo de reação sacádico médio após o treino.     
Efeitos significativos de transferência do treino para uma avaliação não treinada de atenção visual  
sustentada foi observada, sugerindo um aumento no tempo do olhar para imagens e na atenção sobre alvos   
interessantes. 

                                                                                                                                                                                  
Spaniol et al.       Foram observadas melhoras significativas da atenção no grupo experimental e melhoras e deterioração no 
(2018)                 grupo controle. Em matemática, compreensão de leitura e desempenho de cópia (palavras escritas por  
                            minuto), houve melhora atencional para o grupo experimental e melhorias e deterioração no controle. 
                            Professores em entrevista pré-intervenção relataram dificuldades nas atividades de interação social, no 
                            processo de aprendizagem e concentração, e após o treino, observaram melhorias na independência,  
                            confiança, no humor, entusiasmo, aumento das interações sociais, progresso em inglês e matemática, e  
                            maior tempo de envolvimento nas tarefas escolares. No grupo controle, professores relataram melhorias no 
                            comportamento, independência e algum progresso acadêmico. 
                                                       
Yerys et al.         Não foram observados ganhos significativos no treino multitarefa quanto ao desempenho de atenção  
(2019)                variável. Reduções significativas na sintomatologia de TDAH foram relatadas pelos pais. No pós-treino, o 
                           grupo controle baseado no tratamento educacional, não apresentou ganhos ou perdas significativas no 
                           desfecho do índice de desempenho da atenção variável, mas apresentou uma piora geral no respectivo índice 
                           com tamanho de efeito pequeno a médio. Sobre a aceitabilidade do programa, pais e crianças observaram 
                           que os tratamentos possuem capacidade para melhorar a atenção, considerando uma perspectiva válida para 
                           a intervenção. Sobre a viabilidade, foi observado um alto envolvimento com os tratamentos multitarefa  
                           ativos de educação controle.  
 
Spaniol et al.       Os participantes do grupo CPAT obtiveram melhorias em atenção, leitura, escrita e matemática, mas não o  
(2021)                 grupo controle. Os ganhos foram mantidos após três meses do fim do treinamento. A intervenção da atenção 
                            por meio do treino mostrou ser potencialmente favorável para a diminuição de barreiras durante o 
                            desempenho acadêmico de pessoas com TEA. 
 
Macoun et al.       Foram observados ganhos na atenção seletiva, mas não em atenção sustentada devido à ênfase dada na 
(2021)                  habilidade que ouve ganhos. Uma redução significativa nos erros de fluência matemática e no número de  
                             tentativas de resolução de problemas foram observadas. Já na fluência da leitura oral, não houve diferenças  
                             importantes no pós teste. 70% dos pais e 90% dos professores indicaram ganhos no foco atencional,  
                             eficiência, engajamento e conclusão das crianças nas tarefas escolares e habilidades de organização. 40% 
                             dos professores relataram aumento no uso de estratégias metacognitivas, incluindo dentre elas, a repetição 
                             em voz alta com declaração de incentivo e o uso de cronogramas visuais. 
.                                                                                            
Faja et al.            Mudança na resposta neural, comportamento baseado em laboratório e generalização de habilidades  
(2021)                 relacionadas à função executiva após o treino em relação ao grupo controle. Redução de sintomas de 
                            comportamento repetitivo. Sugere-se que um programa de treinamento direcionado e acompanhado  
                            seja viável para melhorar os comportamentos repetitivos de crianças em idade escolar com  TEA. 
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Teo et al.            Mudanças significativas nas pontuações da subscala do tipo desatento, hiperativo e impulsivo foram  
(2021)                observadas. Melhorias em comunicação social, motivação social, e maneirismos autista também foram  
                           percebidos. Não foram significativas as mudanças em relação à subescala de consciência social. Os pais  
                           relataram melhorias em maneirismos autistas e motivação social que não foram explicitamente visados no  
                           programa. A atenção melhorada pode ter contribuído para ganhos globais em déficits específicos do 
                           autismo, tendo em vista o objetivo do programa de treinar a participação de modo a orientar e sustentar o 
                           olhar com atenção para informações relevantes da tarefa, melhorando assim, o controle cognitivo.   
 
 Nekar  et al.      Melhorias em todas as subescalas de comportamentos repetitivos e restritos no grupo de estudo foram  
 (2022)               observados, exceto para comportamento autolesivo e ritualístico. Melhorias significativas também foram  
                           observadas nas FE como a atenção e o tempo de reação no grupo de estudo, que foi significativamente maior 
                           em comparação com o grupo de controle. 
 
 Chen et al.         Em relação ao grupo de controle, o grupo CATS demonstrou melhorias significativas na atenção dividida   
 (2022)               evitando erros perseverativos. Também foram observadas melhorias nas respostas de nível conceitual e de 
                           longo prazo em relação à capacidade de comunicação quando comparado ao grupo controle. 
_______________________________________________________________________ 
Nota. Análise realizada pelos autores.  

 

Discussão 

 
Este trabalho objetivou realizar uma revisão sistemática das publicações realizadas nos 

últimos 20 anos, no que concerne ao impacto do treino cognitivo sobre os processos atentivos 

de crianças e adolescentes com quadro de Transtorno do Espectro Autista. De maneira geral, 

os estudos pautaram-se em investigar a viabilidade do treino cognitivo sobre o domínio da 

atenção, e consequentemente as possíveis repercussões sobre aspectos como desempenho 

acadêmico, comportamentais e de sociocomunicação.  

Em relação à amostragem, no compilado dos estudos 199 participantes estiveram no 

grupo experimental e 152 no grupo controle. O estudo de de Vries et al. (2015) foi o que 

apresentou uma amostra mais robusta quando comparado ao estudo de Spaniol et al. (2018) 

que contou com uma amostra menor. Mesmo com a diversificação no número de 

participantes, foi possível identificar resultados satisfatórios e não satisfatórios, sendo os 

ganhos o de maior observância. 

Déficits nos processos atentivos têm sido associados ao quadro de TEA, incluindo 

sintomas de menor precisão na orientação, dificuldades no seu redirecionamento, bem como, 

no desvio da atenção espacial (Teo et al, 2021). Relatos provenientes de estudos empíricos 
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relacionados à atenção ainda descrevem que estes indivíduos podem apresentar tanto o 

hiperfoco quanto a fácil distração, e a consequente inabilidade para filtrar informações de 

ordem irrelevante. Tal paradoxo existente no modo de funcionamento pode estar associado a 

uma disfunção de modulação e interação nas redes atentivos (Keehn; Nair; Lincoln; 

Townsend & Müller, 2016). 

No treino cognitivo da atenção realizado pelas pesquisas foi possível observar 

resultados contraditórios. De Vries et al. (2015) em seu estudo identificou uma melhora 

atencional, porém, a capacidade de inibir informação irrelevante não se apresentou de forma 

significativa. Em contra partida, no estudo de Teo et al. (2021), possivelmente devido ao fato 

do objetivo do programa ter sido treinar a participação de  modo a orientar e sustentar o olhar 

com atenção para informação que fosse de ordem relevante, ocorreu o favorecimento do 

controle cognitivo a partir da melhora atencional, e consequentemente um melhora na 

capacidade de inibição de estímulos irrelevantes. Além disso, neste estudo foram observadas 

mudanças positivas em relação a comportamentos de desatenção, hiperatividade, 

impulsividade, a melhora da motivação social, a redução dos maneirismos autista, que 

também foram percebidos pelos pais, a consciência social e na própria comunicação social. 

De modo convergente, melhorias em relação a maneirismos autista como os comportamentos 

repetitivos e restritos também foram pontuados nos estudos de Nelcar et al. (2022) para 

aqueles que compuseram o grupo experimental, com exceção de comportamentos de cunho 

autolesivo e ritualístico, e no estudo de Faja et al. (2021), que evidenciou a diminuição de 

sintomas de comportamentos repetitivos a partir da mudança neural em relação à função 

executiva, seu comportamento e generalização de suas habilidades. Ademais, Nelcar et al. 

(2022) anteriormente citado, também observou ganhos importantes que ocorrem em relação 

as FE como a atenção e o tempo de reação para o grupo de estudo, sendo significativamente 

superior ao grupo controle. Diferentemente do estudo anterior - possivelmente em decorrência 
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da diferença do foco dos estudos -, mesmo o treino tendo evidenciado efeitos sobre o 

desengajamento da atenção visual e mudanças relevantes e seletivas sobre a atenção visual 

sustentada no estudo de Powel et al. (2016), não houve evidência robusta para fins de 

transferência de ganhos para tarefas não treinadas de olhar antecipatório e tempo de reação 

sacádico.  Contraditórios também foram os resultados obtidos no estudo de Yerys et al. 

(2019), tendo em vista que, apesar da aceitabilidade e viabilidade emergir de maneira 

satisfatória em relação à capacidade da criança em prestar atenção, e dos pais relatarem 

reduções nos sintomas de TDAH, não foram observados ganhos significativos no desempenho 

da atenção variável daqueles que compuseram o grupo experimental. Do mesmo modo, o 

grupo controle - que foi submetido a uma tarefa de elaboração de palavras a partir de uma 

diversa composição de letras e sendo recompensados aqueles que conseguissem gerar 

palavras de maior extensão -, não apresentaram ganhos ou perdas no desempenho da atenção 

variável. Já os estudos de Spaniol et al. (2018) e Spaniol et al. (2021)  os resultados obtidos 

foram similares. Os participantes direcionados para o grupo experimental tiveram melhoria na 

habilidade de atenção, enquanto que o grupo controle houve a deterioração. O tempo de 

concentração e a realização de tarefas acadêmicas envolvendo a compreensão de leitura, o 

desempenho de cópia e a matemática melhoraram a ponto de não haver a necessidade de 

muito incentivo externo para a realização das tarefas. Particularmente no estudo de Spaniol et 

al. (2018), foi marginalmente representativa a melhora da atenção do grupo treinado (87,5%, 

7 de 8) em relação ao controle. A melhora do desempenho acadêmico dos que foram 

submetidos ao treino também foi superior, estando presente em 100% dos relatos quando 

comparado às crianças do grupo controle, demonstrando que o treino cognitivo voltado para a 

atenção seja uma alternativa favorável para a diminuição de barreiras no âmbito acadêmico de 

indivíduos acometidos pelo TEA. Satisfatório foram os resultados observados na habilidade 

de atenção seletiva no estudo de Macoun et al. (2021). Nesta pesquisa foi identificada uma 
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importante diminuição nos erros em uma medida quantitativa de tentativas necessária para a 

resolução de problemas, bem como, na fluência matemática. Nas habilidades de atenção 

sustentada e dividida não foram observados ganhos, tendo em vista a maior ênfase empregada 

pelo estudo em relação à atenção seletiva durante o treinamento. Os ganhos no foco de 

atenção também foram percebidos em 90% do relato dos pais e 70% dos professores. Já no 

estudo de Chen et al. (2022) foram observados resultados diferentes do estudo anterior no que 

diz respeito à atenção dividida. Em relação ao grupo controle pôde ser visto melhorias 

relevantes nesta habilidade a ponto de evitar erros perseverativos. Além disso, foram 

identificadas ganhos nas respostas de nível conceitual e de longo prazo quanto à capacidade 

de comunicação quando comparado aos participantes do grupo controle.  

A partir do exposto, observa-se a importância dos processos atentivos em habilidades 

relacionadas à, dentre outras, a aprendizagem, o desempenho acadêmico, atividades de vida 

diária e os aspectos sociocomunicativos. A atenção como um domínio cognitivo, compõe as 

FE, que consiste em um termo abrangente para se referir a processos mentais de alto nível que 

se fazem ativos quando da necessidade de se concentrar e de prestar atenção em uma 

informação relevante, abstendo-se de respostas automáticas ou instintivas quando estas não 

são desejáveis ou são insuficientes (Diamond, 2013; Miller & Cohen, 2001; Burgess & 

Simons, 2005). Tais processos também se fazem necessários para que o indivíduo tenha 

condições de controlar e atualizar seus comportamentos, exercendo um importante papel no 

processo de adaptação a novos estímulos ambientais. Além disso, essas habilidades são 

importantes para o bem estar físico e mental, o bom desempenho acadêmico, cognitivo, social 

e psicológico (Diamond, 2013). Essa proximidade entre as FE e a regulação comportamental 

é relevante quando se refere à sintomatologia do TEA (Zimmerman; Ownsworth; O'Donovan; 

Roberts & Gullo, 2016), tendo em vista que aspectos de atenção atípica têm sido 

frequentemente mencionados como parte da característica do transtorno, além de ser um dos 
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primeiros e persistentes sintomas do TEA, podendo emergir precocemente e repercutindo de 

maneira negativa e significativa em diferentes contextos de vida (Chukoskie et al., 2018; 

Sheppard et al., 2010).  

Embora os resultados da maioria dos estudos revisados tenham demonstrado melhora 

nos processos atentivos após a intervenção, por se tratar de um levantamento bibliográfico, 

esta revisão apresenta limitações como o não detalhamento de modo mais aprofundado sobre 

o tema, devido ao número de estudos encontrados e a busca pelas publicações pautada apenas 

pelo gerenciamento e filtros realizados manualmente pelos pesquisadores nas bases de dados 

elencadas. Sendo assim, é importante que se faça novos estudos empíricos para melhor 

elucidação das potencialidades e fragilidades da intervenção por meio do treino cognitivo 

sobre os processos atentivos de crianças e adolescentes acometidos pelo TEA. 

Considerações Finais 

Em virtude das muitas falhas no momento de prestar atenção em informações 

relevantes, distraindo-se com estímulos presente no ambiente em que estejam inseridas, 

sugere-se que crianças com TEA apresentem uma captura da informação de modo 

prejudicado, refletindo em uma desconexão entre o processo de modulação de atenção e as 

respostas comportamentais (Keehn et al., 2016).  Mesmo com a relativa escassez de estudos 

sobre o treino cognitivo da atenção no TEA, há indícios de que direcionar intervenções sobre 

este domínio cognitivo seja favorável, sendo a melhor abordagem aquela que atue diretamente 

sobre ela (de Vries et al., 2015). 

Considerando a existência de alguma plasticidade cerebral quando da administração 

do treino cognitivo em crianças e adolescentes acometidos pelo transtorno, tem-se que a 

atenção é altamente sujeita ao aprimoramento por meio do treinamento, sendo considerado 

um alvo importante para intervenção (Chukoskie, Westerfield & Townsend, 2018). Consiste 

ainda, em uma das habilidades que formam a base para uma boa e funcional comunicação 
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social, e quando estimulada possui potencial de melhorar sintomas clínicos, e tratando-se de 

criança pequena, pode afetar o curso de seu desenvolvimento (Chukoskie et al., 2018). Além 

disso, o treinamento da atenção em faixa etária mais jovem pode favorecer melhorias em 

outras áreas do desenvolvimento como o desempenho acadêmico, comportamental e social 

(Powell et al., 2016). 

Pudemos constatar ainda com os resultados obtidos nos estudos revisados que, em 

todos eles com seus respectivos instrumentos de treino cognitivo, conseguiram observar 

ganhos em relação melhoria do desempenho da atenção, e consequentemente influenciando 

diretamente e de modo positivo nas atividades de vida diária dos participantes submetidos à 

intervenção quando comparados ao grupo controle. 

Assim sendo, perante os resultados observados, vale destacar a importância que o 

treino cognitivo possui sobre os processos atentivos de crianças e adolescentes com TEA, 

bem como, as potencialidades que a intervenção pode apresentar para o controle dos sintomas 

e consequentemente na melhora da qualidade de vida dos acometidos pelo transtorno. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Considerando as revisões sistemáticas realizadas, pudemos observar que ainda há muito 

que se pesquisar quando o assunto é o treino cognitivo no TEA. Estudos realizados 

anteriormente em outras condições clínicas como o TDAH e pessoas que sofreram AVC que 

obtiveram resultados favoráveis incluindo a aprendizagem de habilidades que não foram 

diretamente treinadas anteriormente, permitiu com que os ganhos observados também pudessem 

ser vistos quando direcionados para pessoas com TEA.  

Mesmo diante da relativa escassez de estudos e com a presença de resultados 

contraditórios, foi possível observar oportunidades favoráveis de aperfeiçoamento e 

aplicabilidade do treino de processos cognitivos no TEA, tendo em vista a sua significativa 

relevância no processo de aprendizagem e consequentemente no desempenho acadêmico, além 

de aspectos relacionados às atividades de vida diária que influenciam diretamente na qualidade 

de vida daquele acometido pelo transtorno.  

Assim, os achados encontrados até o momento mostram a viabilidade de se continuar 

investindo em pesquisas voltadas para o tema de modo a contribuir para a seleção assertiva das 

estratégias de intervenção, assim como, na diminuição da complexidade e sintomatologia do 

transtorno. 
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